


















































CONTRATO SOCIAL
POR TRANSFORMAÇÃO DE EMPRESÁRIO
TRANSPORTADORA BORBA LTDA

ARIOVALDO DA ROSA BORBA, brasileiro, casad0 sob o regime de comunhão parcial de bens,
portador da cédula de identidade n° 9037582237 SSP/RS, inscrito no CPF: 229.264.880-68, residente
e domiciliado na Rua Orestes Darci Monego, n° 17, Bairro Cidade Jardim na Cidade de Caçapava do Sul/RS,
CEP: 96.570-000, Empresário, com sede na Rua Orestes Darci Monego, n° 17, Sala 01 Bairro Cidade 
Jardim na cidade de Caçapava do Sul/RS, CEP: 96.570-000, inscrito na Junta Comercial do RS sob NIRE
43102915402e no CNPJ sob nº 94.243.136/0001-76, fazendo uso do que permite o § 3º do art. 968 da Lei nº 
10.406/2002, com a redação alterada pelo art. 10 da Lei Complementar nº 128/08, ora transforma seu
registro de EMPRESÁRIO em SOCIEDADE EMPRESÁRIA, uma vez que admitiu o sócio ALAN 
DIAS BORBA, brasileiro, solteiro, maior, nascido em Caçapava do Sul no dia 22/09/1988, residente e 
domiciliado na Rua Orestes Darci Monego, n° 17 Bairro Cidade Jardim na Cidade de Caçapava do 
Sul/RS. CEP: 96.570-000, portador da cédula de identidade n° 6082264778, SJS/RS , inscrito no CPF n°
018.478.920-60, passando a constituir o tipo jurídico SOCIEDADE LIMITADA, a qual se regerá, 
doravante, pelo presente CONTRATO SOCIAL ao qual se obrigam mutuamente todos os
sócios:

PRIMEIRA AsociedadegirarásobonomeempresarialdeTRANSPORTADORA BORBA LTDA.

SEGUNDA A empresa possui sede na Rua Orestes Darci Monego, nº 17, sala 01, bairro 
Cidade Jardim, Caçapava do Sul, RS, CEP 96.570-000.

TERCEIRA O objeto da sociedade será Transporte rodoviário de cargas, intermunicipal, 
interestadual, transporte rodoviario de mudanças, municipal, intermunicipal, interestadual e 
Transporte rodoviário de produtos perigosos, municipal, intermunicipal, interestadual.

QUARTA O capital social será de R$ 50.000,00 (cinquenta mil) reais divididos em 50.000 (cinquenta
mil) quotas no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, integralizadas e distribuídas entre os
sócios da seguinte forma:

O sócio ARIOVALDO ROSA BORBA, transfere por venda parte de seu capital integralizado ao 
sócio que ingressa abaixo relacionado, a quantia de 25.000 (vinte e cinco mil quotas), permanecendo 
com as 25.000 (vinte e cinco mil quotas) restantes, valor total R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil) reais.

O sócio ALAN DIAS BORBA, ingressa na sociedade com a quantia de 25.000 (vinte e cinco 
mil quotas), conforme descrito acima, totalizando o valor de R$ 25.000,00 (Vinte e cinco mil) reais,

QUINTA - Feitas as distribuições, o capital social fica integralizado da seguinte forma:

ARIOVALDO DA ROSA BORBA 25.000 quotas R$ 25.000,00 50%
ALAN DIAS BORBA 25.000 quotas R$ 25.000,00 50%

SEXTA - Que a responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas todos respondem
solidariamente pela integralizaçãodocapital social, conforme art. 1.052 CC/2002.

SÉTIMA - Que a administração da sociedade será exercida pelos sócios ALAN DIAS BORBA E 
ARIOVALDO DIAS BORBA, respondendo pela empresa, judicial e extrajudicialmente, em juízo ou 



fora dele, individualmente ou em conjunto, podendo praticar todos os atos compreendidos no
objeto social, sempre nointeresseda sociedade, ficandovedadoousodadenominaçãosocialem negócios
estranhos aos fins sociais, bem como onerar bens imóveis da sociedade, sem autorização do outro
sócio.

OITAVA - O início das atividades ocorreu em 17/09/1991.

NONA - O prazo de duração da sociedade será por tempo indeterminado.

DÉCIMA - As quotas são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou transferidas no todo ou em parte a 
terceiros, sem expresso consentimento do outro sócio, a quem fica assegurado, em igualdade de 
condições e preço, direito de preferência para a sua aquisição, formalizando, se realizada a cessão
delas, aalteração contratual pertinente.

DÉCIMA PRIMEIRA - Que a empresa poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar filiais, em
qualquer parte do país, se assim, decidirem os sócios em conjunto, mediante alteração contratual 
assinada por todas as sócias.

DÉCIMA SEGUNDA - Que o exercício social coincidirá com o ano civil. Ao término de cada exercício,
o administrador prestará contas justificadas de sua administração, procedendo à elaboração das 
demonstrações financeiras, cabendo aos sócios, na proporção de suas quotas, os lucros ou perdas
apurados.

DÉCIMA TERCEIRA A sociedade manterá a responsabilidade pelo ativo e passivo, porventura
superveniente, da empresa ora transformada .

DÉCIMAQUARTA - Emcaso demortedeumdossócios,a sociedadenão serádissolvida e continuará
sendo gerida pelo sócio remanescente ou pelos herdeiros. Não sendo possível ou inexistindo 
interesse destes ou do sócio remanescente, os valores de seus haveres serão apurados e liquidados com 
base na situação patrimonial da empresa. O mesmo procedimento será adotado em qualquer dos casos
emqueasociedadeseresolva em relação a um dos sócios.

DÉCIMA QUINTA - Pode o sócio ser excluído, quando a maioria dos sócios, representativa de
mais da metade do capital social, entender que um ou mais sócios estão pondo em risco a continuidade da
empresa, em virtude de atos graves e que configurem justa causa segundo artigo 1.085 do CC/2002.

DÉCIMA SEXTA - Que os administradores declaram, sob as penas da lei, que não estão incursos em
quaisquer crimes previstos em lei ou restrições legais, que possam impedi las de exercer atividade
empresarial conforme artigo 1.011, 1º do CC/2002.

DÉCIMA SÉTIMA - As partes elegem o foro de Caçapava do Sul/RS para dirimir quaisquer dúvidas
decorrentes do presente instrumento contratual, bem como para o exercício e cumprimento dos 
direitos e obrigações resultantes deste contrato, sendo que os administradores renunciam a 
qualqueroutro,pormaisprivilegiadoquepossaser.
E, por estarem justos e contratados, assinam o presente instrumento.

Caçapava do Sul/RS, 22 de Setembro de 2021.

ARIOVALDO DA ROSA BORBA ALAN DIAS BORBA   










